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ESPORTES

Empates para lamentar

BRASILEIRÃO Vasco e Fluminense saem na frente de 

O
s jogos de Vasco e Flumi-
nense na segunda rodada 
da Série A do Campeona-
to Brasileiro estavam sepa-

rados por mais de 1,5 mil quilôme-
tros. No entanto, os cariocas termi-
naram os 90 minutos contra Cha-
pecoense e Bahia compartilhando 
o sentimento de frustração de saí-
rem na frente e permitirem empa-
tes por 1 x 1 no fim dos jogos. Em 
São Januário, o cruzmaltino trope-
çou ao levar golaço de falta depois 
de marcar com Puma Rodriguez. Na 
Arena Fonte Nova, o tricolor balan-
çou a rede com John Kennedy e tro-
peçou com falha do goleiro Fábio.

Apesar de por motivos distintos, 
os três pontos eram importantíssi-
mos para a dupla carioca. Para os 
vascaínos, era a oportunidade ideal 
de engrenar na edição de 2026 do 
Brasileirão, ganhar a primeira par-
tida na temporada do torneio e ad-
quirir impulso para lutar pela clas-
sificação às quartas de final do Es-
tadual, no domingo. Já garantido 
no mata-mata do regional, o Flu-
minense podia aproveitar a rodada 
de dedicação total à Série A, man-
ter os 100% de aproveitamento na 
disputa e igualar o Bragantino na 
liderança isolada da elite nacional.

O tricolor, inclusive, foi o primeiro 
a entrar em campo ontem. Na Arena 
Fonte Nova, o time do técnico Luis 
Zubeldía se portou como um visi-
tante indigesto e criou boas oportu-
nidades diante do Bahia. Ainda no 
primeiro tempo, a equipe do Rio de 
Janeiro abriu o placar. Em uma linda 
troca de passes, John Kennedy rece-
beu de Nonato e premiou a superio-
ridade dos cariocas no primeiro tem-
po de jogo. Na sequência, Serna per-
deu uma oportunidade clara de dei-
xar a vantagem ainda mais cômoda. 
O erro deu o direito de organização 
ao Bahia. Melhor na etapa final, o ti-
me de Rogério Ceni acionou o ban-
co e empatou com Kike Olivera. Fá-
bio saiu mal no lance e deixou o gol 
vazio. A virada era possível, mas não 
veio após o atacante Dell ser expulso.

O volante Martinelli tratou o tro-
peço na Bahia como “ponto amar-
go”. “Fizemos uma grande partida, 
um primeiro tempo muito bom. Fal-
tou matar o jogo. Depois do primei-
ro, tivemos chances de fazer o se-
gundo, o terceiro. Brasileirão é difí-
cil. Infelizmente, tomamos um gol. 
Agora é levantar a cabeça. É difícil 
jogar aqui. É um grande time, mui-
to bem treinado. Agora, é descan-
sar porque domingo tem Carioca, 
depois tem Brasileiro novamente”, 
avaliou, em entrevista ao Premiere.

Cruzeiro x Coritiba

Bicampeão da Série A com o Co-
rinthians em 2011 e 2015, o técnico 
Tite amargou a segunda derrota con-
secutiva na edição de 2026 da elite. 
Uma semana depois da goleada por 
4 x 0 sofrida contra o Botafogo, o ex-
-treinador na Seleção não conseguiu 
organizar a equipe para segurar ou 
ampliar a vantagem de 1 x 0 contra 
o Coritiba no Mineirão. O gol de Ma-
theus Pereira foi insuficiente, após 
Joaquín Lavega e Breno Lopes lidera-
rem a reação paranaense, com triun-
fo por 2 x 1. O Coxa iniciou 22 anos de 
jejum sem vencer a companhia ce-
leste em Minas Gerais. Pouco mais de 
15 mil torcedores acompanharam o 
novo tropeço celeste, o pior público 
do clube em casa neste ano.

Dos quatro jogos disputados no 
Mineirão em 2026, o Cruzeiro per-
deu três. No ano passado, a Raposa 
perdeu apenas cinco de 31 partidas 
como mandante, duas pela Série 
A. A trupe mineira retorna a cam-
po no domingo, às 18h, no clássi-
co contra o América-MG, pelo es-
tadual. O time arrisca ficar fora da 
semifinal, caso não vença.

O Vasco também precisou de 
insistência para sair na frente da 
Chapecoense em São Januário. O 
cruzmaltino aplicou grande volu-
me ofensivo e colocou duas bolas na 
trave. A primeira etapa, por exem-
plo, terminou com 14 finalizações. 
Na volta do intervalo, os vascaínos 
tiveram a insistência premiada. Pu-
ma Rodriguez recebeu lançamen-
to de Gómez e abriu o placar. O 1 x 

0 se manteve até os 44 minutos do 
segundo tempo. Em falta na inter-
mediária cometida pelo autor do gol 
vascaíno, Jean Carlos acertou uma 
batida primorosa, indefensável pa-
ra Léo Jardim. Sem forças, o time ca-
rioca não conseguiu um destino me-
lhor antes do fim da partida.

“Ficamos sem acreditar. O gol 
foi na última jogada e eu acho que 
não foi falta. O jogador não pula e 

tomamos um gol assim. Saímos mui-
to tristes, pois produzimos muito. 
Tem que seguir acreditando, traba-
lhando e melhorar. Foi muito impor-
tante para mim marcar. No jogo an-
terior (contra o Madureira, pelo Ca-
rioca), tive três chances (uma delas 
de pênalti) e não fiz. Todo mundo 
tem que acreditar, mas o resultado 
precisa vir junto”, destacou Puma, à 
Amazon Prime.

Fluminense largou na frente do Bahia fora de casa, mas tomou o empate no fim do jogo em lance marcado por decisão errada do goleiro Fábio

Marcelo Gonçalves/Fluminense
DANILO QUEIROZ

Quarta-feira

 Flamengo  1 x 1  Internacional

 Bragantino  1 x 0  Atlético-MG

 Santos  1 x 1  São Paulo

 Remo  2 x 2  Mirassol

 Palmeiras  5 x 1  Vitória

 Grêmio  5 x 3  Botafogo

Ontem

 Bahia  1 x 1  Fluminense

 Vasco  1 x 1  Chapecoense

 Cruzeiro  1 x 2  Coritiba

19 de fevereiro

 19h30 Athletico-PR  x  Corinthians
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 P J V E D GP GC SG
1º Bragantino 6 2 2 0 0 2 0 2
2º Palmeiras 4 2 1 1 0 7 3 4
3º Chapecoense 4 2 1 1 0 5 3 2
4º Mirassol 4 2 1 1 0 4 3 1
5º Fluminense 4 2 1 1 0 3 2 1
6º Bahia 4 2 1 1 0 3 2 1
7º São Paulo 4 2 1 1 0 3 2 1
8º Botafogo 3 2 1 0 1 7 5 2
9º Grêmio 3 2 1 0 1 6 5 1
10º Athletico-PR 3 1 1 0 0 1 0 1
11º Coritiba 3 2 1 0 1 2 2 0
12º Vitória 3 2 1 0 1 3 5 -2
13º Vasco 1 2 0 1 1 2 3 -1
14º Flamengo 1 2 0 1 1 2 3 -1
15º Atlético-MG 1 2 0 1 1 2 3 -1
16º Internacional 1 2 0 1 1 1 2 -1
17º Santos 1 2 0 1 1 3 5 -2
18º Remo 1 2 0 1 1 2 4 -2
19º Corinthians 0 1 0 0 1 1 2 -1
20º Cruzeiro 0 2 0 0 2 1 6 -5
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Chapecoense e Bahia, mas vaciliam no fim dos jogos e 
amargam igualdades na segunda rodada da elite nacional

PAULISTÃO SÃO PAULO FLAMENGO PALMEIRAS BASQUETE VÔLEI

O Corinthians venceu o 
Capivariano por 3 x 0, pelo 
Paulista. A equipe teve o 
brilho dos garotos para 
desequilibrar a partida. 
Mesmo reserva, o alvinegro 
foi melhor. Os visitantes 
teriam saído na frente, 
não fosse assinalado um 
controverso impedimento. 
Depois, show dos Filhos do 
Terrão. Dieguinho, Gui Negão 
e Kayke garantiram a vitória.

A negociação entre Oscar 
e São Paulo pela rescisão 
do contrato estagnou. 
Em dezembro, o jogador 
decidiu que não voltaria a 
jogar, após um diagnóstico 
cardíaco. Mesmo que esteja 
fora da folha salarial, ainda 
há pendências. O ponto em 
debate é o valor de R$ 1,5 
milhão de luvas. Oscar tem 
21 jogos, dois gols e cinco 
assistências nesta passagem.

Sob pressão pelos maus 
resultados, o técnico Filipe 
Luís comentou sobre a 
fase ruim do Flamengo. 
“Como eles não estão bem 
fisicamente, da forma que eu 
espero que estejam e como 
estão acostumados a jogar, 
estão chegando na pressão 
atrasados, a bola escapando. 
Isso também está ligado 
com o mental, com decisões 
erradas”, avaliou.

Palmeiras e Jhon Arias 
assinaram um pré-contrato 
que assegura a contratação 
do colombiano pelo clube 
alviverde. Os resultados 
dos exames médicos são as 
únicas pendências restantes 
para o anúncio oficial. O 
vínculo será válido por 
quatro temporadas. Para 
tirá-lo do Wolverhampton, o 
Palestra desembolsará cerca 
de R$ 155 milhões.

A técnica Pokey Chatman 
anunciou, ontem, as 
jogadoras convocadas para 
defender a Seleção Brasileira 
no Pré-Mundial da Copa 
do Mundo de Basquete de 
2026, que será disputada 
em Wuhan, na China, entre 
11 a 17 de março. A equipe 
chega confiante, apostando 
na ala-pivô Damiris, na pivô 
Kamilla Cardoso e com sete 
retornos importantes.

Ameaçado pela zona de 
rebaixamento da Superliga 
Feminina, o Brasília Vôlei, 
10º colocado com quatro 
vitórias e 12 derrotas 
na temporada, encara o 
Sesc Flamengo, hoje, às 
19h, no Maranhão. As 
cariocas, comandadas por 
Bernardinho, lideram a 
competição com 15 triunfos 
em 16 jogos. O streaming 
VBTV transmite o duelo.

SÉRIE B

CBF cria “mata-mata” do 
3º ao 6º pelo acesso à elite

A Série B terá mudança impor-
tante no formato a partir desta 
edição, prevista para começar em 
21 de março. A exemplo do que 
ocorre em diversos campeonatos 
europeus, a Segundona terá um 
playoff de acesso à Série A. Assim, 
os times que terminarem entre a 
terceira e a sexta colocações joga-
rão duas partidas extras (ida e vol-
ta) para definição dos últimos dois 
classificados para a elite. Enquan-
to o terceiro pega o sexto, o quarto 
enfrenta o quinto colocado.

Segundo o Uol, a medida saiu 

após o Conselho Técnico da CBF, 
no Rio de Janeiro (RJ), ontem, por 
17 votos a três. Com a decisão, 
apenas campeão e vice garanti-
rão vaga na Série A ao fim das 38 
rodadas. Além disso, a competição 
não vai parar durante a disputa da 
Copa do Mundo, ao contrário do 
que ocorrerá na Série A.

Na Europa, todos os países den-
tre as cinco principais competições 
(Alemanha, Espanha, França, Ingla-
terra e Itália) contam com algum 
tipo de playoff. Alguns, aliás, utili-
zam este modelo até mesmo para 

definir os rebaixados da primeira 
divisão. São os casos de França e 
Alemanha.

Além disso, o Conselho Técni-

co também aprovou a não para-
lisação da Série B durante a dis-
puta da Copa do Mundo, entre 
junho e julho, nos Estados Uni-

Nove dos 20 times de 2026 conquistaram pelo menos um troféu da Série B

 RAFAEL RIBEIRO/CBF

dos, México e Canadá. O pedido, 
aliás, partiu dos próprios clu-
bes, visto que a paralisação não 
estava prevista no calendário 
da CBF para a Segunda Divisão 
de 2026. A disputa vai de 21 de 
março (primeira rodada) a 28 de 
novembro (38ª), mas pode haver 
mudanças para que os playoffs 
não sejam em dezembro.

Se a regra do playoff tivesse 
sido adotada pela CBF em 2025, 
subiriam diretamente o campeão 
Coritiba e o vice Athletico-PR. 
Chapecoense e Remo, terceiro 
e quarto colocados, travariam 
“finais” contra Goiás e Criciúma 
por vaga na elite de 2026. 

Os 20 clubes da Série B tam-
bém aprovaram o aumento do 
limite de jogo para transferência 
de um jogador para outro time da 
competição. O limite passou de 
oito para 12 partidas.

SUB-20

Seleção bate
o Equador no
Sul-Americano

MEL KAROLINE*

Com emoção, a Seleção Bra-
sileira Feminina Sub-20 estreou 
com triunfo contra o Equador 
no Campeonato Sul-Americano. 
De virada, as brasileiras con-
quistaram, nos minutos finais, o 
3 x 2 no placar. A atacante J. Vélez 
marcou o primeiro do jogo. O 
empate veio com Carioca, no 
segundo tempo, e, na sequência, 
Brendha ampliou a vantagem. 
Entretanto, de pênalti, Cazares 
deixou tudo igual mais uma vez. 
No último lance da partida, Ana 
Bia coroou a vitória verde-ama-
rela no confronto.

Agora, o próximo compro-
misso do Brasil na competição 
é amanhã, contra a Bolívia, que 
estreou com derrota para o 
Peru. A disputa será às 13h, no 
Estádio Luís Alfonso Giagni. O 
SporTV3 transmite.

Brasil e Equador fizeram um 
primeiro tempo de pouca emo-
ção. O jogo estava concentrado 
no meio de campo, a Seleção 
Brasileira encontrava algumas 
dificuldades em cobrir as inver-
sões de bola das equatorianas 
e não encontrava espaço para 
conseguir ser mais imponente 
na partida. O ritmo da disputa 
estava sendo ditado pelo Equa-
dor. Aos 45 minutos, a seleção 
tricolor abriu o placar. A ata-
cante J. Vélez recebeu a bola 
e, livre de marcação, mandou 
a bola para o fundo da rede, 
complicando a vida das brasi-
leiras antes do intervalo.

O Brasil encontrou o cami-
nho no segundo tempo. A 
postura do time da brasiliense 
Camilla Orlando voltou diferen-
te, com mais garra e brigando 
por todas as bolas. Não demo-
rou muito para o gol de empate 
sair. Pela direita, Gisele chutou 
de fora da área direto na trave 
e, no rebote, Carioca aproveitou 
para balançar as redes. A téc-
nica soube mexer no time. Na 
reta final, a atacante Brendha 
entrou para virar o jogo. Em um  
bate-rebate dentro da área, lim-
pou a marcação e ampliou o 
placar para a amarelinha.

Com três minutos para o fim 
da partida, Isa Nunes cometeu 
falta dentro da área na camisa 
10 Guerra. A defensora brasi-
leira já havia levado um cartão 
no jogo e, com o segundo, des-
falcou a equipe nos momen-
tos finais. Cazares converteu a 
cobrança e deixou tudo igual 
novamente. O lance seguinte foi 
surpreendente. A zagueira Ana 
Bia acabou decidindo o jogo na 
tentativa de lançar a bola para 
a grande área. Sem tempo de 
bola, a goleira adversária saiu 
errado e viu o terceiro gol bra-
sileiro no último lance do jogo.

* Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

A meia Ana Bia deu números 
finais na vitória da Seleção
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